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No edifício histórico, o térreo
passa a abrigar usos comerciais
integrados ao acesso residencial.

Os pavimentos tipo,
anteriormente destinados às
suítes de hotel, são
requalificados em apartamentos
de interesse social com áreas
entre 30 m² e 50 m². A escada
histórica com caráter
arquitetônico importante é
restaurada e mantida.

A laje da cobertura, antes
subutilizada, transforma-se em
um terraço coletivo acessível
com lavanderia compartilhada,
sanitários, horta comunitária e
áreas de permanência.

Como estratégia ambiental,
acrescenta-se uma laje verde
associada a um sistema de
captação e reuso de águas
pluviais, contribuindo para a
drenagem urbana, melhoria do
conforto térmico e redução do
consumo de água potável.

Em vez de permanecer
abandonado e degradado,
ou ser demolido, o edifício
tem suas fachadas
restauradas e passa a
desempenhar um novo
papel. Isso representa um
avanço para uma metrópole
que frequentemente
transforma seu patrimônio
em ruínas ou o congela por
meio da museificação,
esvaziando seu uso e
significado cotidiano. O
patrimônio, além de material,
é também imaterial: ele deve
ser vivido. São as pessoas, e
não apenas as estruturas,
que fazem o patrimônio
existir.

Atualmente, o edifício ocupa um terreno pouco
aproveitado, com muitos espaços ociosos e reduzida
atratividade urbana.

O projeto reconfigura o sistema viário por meio da
implantação de ruas compartilhadas e da criação de
praças públicas. No entorno do edifício, propõe-se uma
ocupação perimetral das quadras, organizada em torno
de um espaço central vazio.

A nova configuração volumétrica promove a
permeabilidade urbana, articulando fluxos contínuos
pelo centro do conjunto e percursos internos através
dos térreos ativos, que se adaptam aos horários de
funcionamento das atividades comerciais.

A diversidade de usos, habitação, educação, trabalho e
comércio, promove vitalidade urbana em diferentes horários
do dia, além de incentivar deslocamentos mais curtos e uma
maior proximidade entre as atividades cotidianas.
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